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Introdução/Objetivos 

De todos os gêneros de rajoídeos (raias ovíparas) que habitam a costa Sul do Brasil, o gênero Sympterygia tem sido o menos estudado. O mesmo está composto por quatro espécies; das quais duas (Sympterygia acuta e S. bonapartei) ocorrem no Brasil (Vooren, 1998; Compagno, 2005). Sympterygia acuta (Figura 1) e S. bonapartei foram classificadas como “vulnerável” e “dados deficientes” respectivamente, pela Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas da União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN Red list of Threatened Species), pelo que o conhecimento da biologia reprodutiva é essencial. O objetivo deste trabalho foi estudar a sazonalidade da oviposição destas espécies na praia do Cassino.
Metodologia

Cápsulas ovígeras de Sympterygia acuta e S. bonapartei estão sendo coletadas na praia do Cassino semanalmente. A identificação das cápsulas é realizada de acordo com a chave de identificação de cápsulas ovígeras proposta por Oddone & Vooren (2008). A coleta de cápsulas se foca na obtenção de “ninhos” de Sympterygia associados a vários grupos de invertebrados e de plantas marinhas. De cada cápsula, o comprimento total e a largura estão sendo registrados. 
Resultados e Discussão

Desde setembro de 2009 até agosto de 2010, 130 cápsulas ovígeras de S. acuta e 5 cápsulas ovígeras de S. bonapartei foram coletadas na praia do Cassino. Os tamanhos médios das mesmas variaram de entre 2,4 e 5,5 (4,41±0,41) cm de comprimento e de entre 1,7 e 3,5 (2,67±0,35) cm de largura para S. acuta e de entre 6,0 e 7,8 (6,9±0,66) cm de comprimento e de entre 4.1 e 4.8 (4,48±0,26) cm de largura para S. bonapartei. Os organismos invertebrados mais comuns encontrados em associação com os ninhos de cápsulas ovígeras do gênero Sympterygia (Figura 2) foram: o mexilhão Perna perna, a craca Megabalanus vesiculosus e varias espécies de bivalves de fundo mole, como Donax hanleyanus e Mactra isabelleana. A ocorrência de hidrozoários também foi detectada. Entre as plantas, ocorreram gramíneas terrestres, algas marinhas e a planta de marisma Scirpus maritimus. O material antropogênico teve uma ocorrência importante na formação dos ninhos, como no caso de restos de redes de pesca, plásticos e pedaços de pano.
Considerações Finais ou Conclusão
Cápsulas ovígeras do gênero Sympterygia fazem parte dos elementos de origem animal encontrados na ressaca marinha. Os ninhos deste gênero estão constituídos por um grande numero de organismos tanto de origem animal como vegetal, sendo encontrados majoritariamente após as tormentas.
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Figura 1
Fêmea adulta de Sympterygia acuta com largura de disco de 30 cm coletada em desembarque de pesca de arrasto comercial no porto de Santos (SP). 
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Figura 2
Ninho de Sympterygia spp, contendo cápsulas ovígeras de S. acuta (esquerda) e de S. bonapartei (direita) encontrados na praia do Cassino. A barra representa 5 cm.
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